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Quem se exalta será humilhado 

e quem se humilha será exaltado. 

 

 Queridos irmãos, 

 As úl�mas palavras do Evangelho deste Domingo contrastam, muitas vezes, com o 

nosso dia-a-dia, com a forma como nos habituamos a construir o nosso plano de vida. A pro-

posta do mundo, sedutora e muito eficaz, convida-nos a construir a nossa casa a par�r da 

aparência e do brilho das coisas efémeras, a projectar a nossa vida na carreira, no pres$gio, 

nos bens materiais e no bem-estar, mesmo que para tal seja necessário passar à frente de 

alguém. Homem feliz, nos dias de hoje, é sinónimo de homem de sucesso, bem instalado na 

vida, saudável e com as contas pagas. De tal forma nos habituamos a empenhar a felicidade 

na menoridade que nos tornamos também menores, perdemos o horizonte para o qual fo-

mos criados, a vida eterna, a comunhão plena e feliz com a San$ssima Trindade. 

 A sabedoria do Evangelho contraria claramente a do mundo actual - “Quem se exalta 

será humilhado e quem se humilha será exaltado”. Não estaremos nós a ver, hoje, nos acon-

tecimentos do mundo, nas várias guerras e nas suas consequências, o cumprimento desta 

palavra? Nestes úl�mos anos habituamo-nos a cuidar da casa, do seu recheio, mas esque-

cemo-nos dos seus alicerces. Nas coisas pequenas e nas coisas grandes também. É necessário 

pedir a Deus o dom do discernimento, mergulhar no Evangelho para aprender com Jesus a 

ser servo e obediente, Ele que “sendo rico Se fez pobre por nosso amor” (2Cor 8, 9).  Nem 

sempre o melhor caminho é dar nas vistas e fazer barulho, como dizia São Josemaria Escrivá: 

“Não queiras ser como aquele cata-vento dourado do grande edi:cio; por muito que brilhe e 

por mais alto que esteja, não conta para a solidez da obra. Queira Deus que sejas sempre 

como um velho barrote oculto nos alicerces, debaixo da terra, onde ninguém te veja; por � 

não desabará a casa” (Caminho, 590). 

 Que o cân�co da Virgem Maria nos inspire a não ter medo de baixar a cabeça quando 

for necessário, nos ajude a construir na rocha firme que é Cristo, porque o Senhor “derrubou 

os poderosos de seus tronos e exaltou os humildes”. 

              Saúda-vos com es�ma,    

Pe. Bruno Machado. 



1ª Leitura - Ml 1, 14b — 2, 2b. 8-10 

E nós, não temos todos um só Pai? Não 

foi um só Deus quem nos criou?. 
 

Salmo - 130 

A minha alma está dentro de mim como 

uma criança, como uma criança em con-

fronto com a sua mãe.  
 

2ª Leitura - 1 Ts 2, 7b-9. 13 

Quando recebestes a palavra de Deus, 

vós a acolhestes pelo que ela realmente é. 
 

Evangelho - Mt 23, 1-12 

Vós apenas tendes um mestre para vos 

ensinar e todos vós sois irmãos. 
 

A lei que liberta  

A lei promulgada por Moisés é o baluarte 

da fé de Israel. É instrução e não restri-

ção, liberdade e não servidão, felicidade 
e não fardo. No entanto, foi necessária a 

vigilância dos profetas para corrigir qual-
quer desvio puramente legalista. 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
31º DOMINGO DO TEMPO COMUM 

RESSONÂNCIA DE TODOS OS SANTOS 
MT 5, 1-12 

O Evangelho da Solenidade de To-
dos os Santos que celebrámos re-
centemente fala-nos das bem-

aventuranças, e diz-nos que Jesus 
subiu a um monte e começou a en-
sinar a mul�dão dizendo: "Felizes os 
pobres em espírito, porque deles é 

o reino dos céus". Esta bem-
aventurança leva-me a refle�r co-
mo está o meu coração: será que 
estou muito apegado aos bens ma-

teriais? Será que sou uma pessoa 
simples e humilde à semelhança de 
Jesus, ou pelo contrário sou egoísta 
e orgulhoso e esqueço-me do quan-

to esses pecados ofendem a Deus? 
O Evangelho diz-nos ainda que sere-
mos felizes quando nos insultarem 
e perseguirem por causa de Jesus, 

pois será grande a nossa recompen-
sa no céu. Esta úl�ma parte do 
Evangelho, leva-me a pensar: será 
que eu tomo a minha cruz todos os 

dias para seguir o Mestre? 
Peçamos a Deus que derrame o seu 
Espírito sobre todos nós para O po-
dermos seguir fielmente e um dia 

estarmos com Ele na Pátria Celeste. 

Samuel MartinsSamuel MartinsSamuel MartinsSamuel Martins    

Acólito 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  
          Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 

Salmo Responsorial 

Guardai-me junto de 

Vós, na vossa paz  

Senhor. 



HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 6 a 12 de novembro 

  6 - Rm 11, 29-36; Sl 68; Lc 14, 12-14 

  7 - Rm 12, 5-16a; Sl 130; Lc 14, 15-24 

  8 - Rm 13, 8-10; Sl 111; Lc 14, 25-33 

  9 - Ez 47, 1-2.8-9.12; SI 45; Jo 2, 13-22 

10 - Rm 15, 14-21; Sl 97; Lc 16, 1-8 

11 - Rm 16, 3-9. 22-27; SI 144; Lc 16, 9-15 

12 - Sb 6, 12-16; Sl 62; 1 Ts 4, 13-18;  

Mt 25, 1-13 

O livro de Malaquias terá sido redigido 

por volta de 450 a.C. O nome do profe-
ta significa «meu mensageiro, meu en-
viado», e o $tulo dado ao seu livro, 
«Proclamação», anuncia uma crí�ca, 
que tem como alvo o sacerdócio leví�-
co. Os dois profetas que o precederam 
- Ageu e Zacarias - �nham, no entanto, 
restaurado o vigor e a nobreza ao culto 
prá�co no templo reconstruído de Je-
rusalém. Mas o espírito da Aliança per-
deu-se com os padres de Israel, e Ma-
laquias acusou os sacerdotes da época 
de traírem o povo e «fazerem da lei 
uma ocasião de pecado». Uma acusa-
ção muito semelhante àquela que Je-
sus pronunciará contra os fariseus!  
A aproximação de Paulo aos Tessaloni-
censes, imbuída de uma «delicadeza» 
comparável à de uma «mãe que cuida 
de seus filhos», bastaria para alegrar, 
tanto o profeta Malaquias quanto o 
cantor do Salmo 130. A a�tude do 
Apóstolo, embora orgulhoso de sua 
formação fariseu, contrasta com os 

sacerdotes da época de Malaquias e os 
fariseus do seu tempo. Paulo defende 
uma abordagem afetuosa e cordial, 
centrada na «palavra» e no 
«Evangelho de Deus», e não numa sé-
rie de ritos e preceitos aplicados à le-
tra, em detrimento da sinceridade do 
coração e da liberdade dos crentes.  
Crí�ca do ensinamento e da a�tude 
dos «escribas» e dos «fariseus», a 
mensagem de Jesus está em perfeita 
con�nuidade com a dos profetas. É 
di:cil, certamente, mas benéfico. Jesus 
lamenta principalmente a discrepância 
entre o discurso dos fariseus e as suas 
ações: «Dizem e não fazem». Infeliz-
mente também procuram notorieda-
de, pres$gio e glória. Tudo isto é muito 
triste, mas Jesus propõe um caminho 
alternativo: o da humildade e do serviço 
ao outro. Ao contrário dos fariseus, Jesus 
passa das palavras aos atos: Ele é o ver-
dadeiro e «único mestre». O ensinamen-
to que oferece, é um só com a sua vida. 



Vida em Comunidade 

Calendário Paroquial 

7 de novembro - Reunião de Etapas 

da Catequese, às 21.30 h., na Igreja 

de S. José.  

7 de novembro - Oração de Taizé, às 

21.30 h., na Igreja de S. José.  

8 de novembro - Reunião de Pais da I 

Etapa da Catequese, às 19.15 h., na 

Igreja de S. José.  

9 de novembro - Reunião de Pais da III 

e IV Etapas da Catequese, às 

19.15 h., na Igreja de S. José.  

10 de novembro - Reunião do Clero 

da Vigararia II.  

10 de novembro - Catequese de Adul-

tos, às 21.30 h., na Igreja de S. Jo-

sé.  

11 e 12 de novembro - Re�ro de pre-

paração para o Crisma.  

11 de novembro - Formação de novos 

MEC, às 14.30 h., na Igreja da Por-

tela.  

12 de novembro - Dia de oração pe-

los Seminários.  

12 de novembro - Celebração do aco-

lhimento das crianças e adolescen-

tes da Catequese e compromisso 

dos Catequizandos, Pais, Catequis-

tas e Animadores do Agrupamento 

230 do CNE. 

«Deixemos Jesus subir novamente pa-

ra o barco, com o entusiasmo da pri-

meira vez», disse-nos o Papa. Bem nos 

lembramos da passagem do Evangelho 

em que Pedro e seus companheiros 

haviam passado toda a noite a tentar 

pescar, lançando as redes em vão. De 

manhã, depois duma longa noite de 

trabalho, o Senhor Jesus ousa entrar 

na barca deles e convida-os a lançar 

novamente as redes. Estupefactos e 

frustrados, assim estão os discípulos: 

cansados, desanimados, aposentados. 

Já tinham desistido, não valia a pena. 

Mas quando Jesus entra naquela barca 

parece que tudo muda. Ainda que can-

sados, têm a novidade da presença 

d’Ele. Ouvem a Sua voz e obedecem. 

Como aos discípulos, «o Senhor vem 

procurar-nos nas nossas solidões, nas 

nossas crises, para nos ajudar a reco-

meçar. A espiritualidade do recomeço. 

Não tenhais medo. A vida é assim: cair 

e recomeçar, aborrecer-se e redobrar 

esta alegria. Aceitar esta mão que nos 

dá Jesus.» Não tenhamos medo de 

recomeçar. O Senhor faz novas todas 

as coisas.  

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro 

IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

E-mail – geral@paroquiaolivaissul.pt 
Internet - www.paroquiaolivaissul.pt  

O entusiasmo da  

primeira vez 


